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OFICINAS DE FITOTERAPIA PARA AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDES: A VALORIZAÇÃO DO INTERCÂMBIO DO CONHECIMENTO CIENTIFICO E DO CONHECIMENTO POPULAR
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Introdução: A Fitoterapia é uma terapêutica milenar baseada no uso de plantas medicinais. No Brasil e no Nordeste, especificamente, ela é muito usada pela população de baixa renda, norteada principalmente pelo conhecimento popular. No s últimos anos, a Fitoterapia tem sido objeto de muitos estudos que têm comprovado e refutado aspectos do conhecimento popular. A Estratégia Saúde Família (ESF) tem no Agente Comunitário de Saúde (ACS) um importante instrumento de difusão de conhecimento científico que orienta boas práticas que promovem a saúde e previnem e curam as doenças. No campo da Fitoterapia, os ACSs podem ser importantes difusores de conhecimento. Com base na demanda de dúvidas da população a cerca da Fitoterapia, foram realizadas oficinas para os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), visto que eles são o elo entre a comunidade e a Unidade de Saúde da Família (USF). Desta forma, os ACSs serão agentes multiplicadores e repassarão ensinamentos para a comunidade. Objetivos: Fornecer conhecimentos sobre a Fitoterapia junto aos ACSs que justifiquem o uso de tal recurso na promoção de saúde e prevenção e cura das doenças. Descrição metodologia: Foram realizadas duas oficinas com duração de uma hora cada uma, na Unidade de Saúde da Família (USF) da comunidade do Timbó com os ACS. Os temas foram escolhidos através da demanda da população acerca das plantas mais utilizadas na comunidade, assim como o modo de preparo e a forma correta do uso das plantas medicinas. Além de fornecimento de material didático a cerca dos temas abordados. Resultados: Houve um intercâmbio de conhecimentos entre os ACS e os estudantes a cerca das plantas medicinais. Novas informações foram somadas e com isso ocorreu o aumento na capacitação do ACSs para a resolução dos problemas de saúde dos moradores da comunidade.  A interação comunidade-universidade mostrou-se muito interessante para os profissionais de saúde , potencializando a sua ação. Houve também uma valorização da ação do agente de saúde o que teve efeito benéfico no processo de aprendizado.  Conclusão: Foi desenvolvido um trabalho dinâmico, que estendeu o aprendizado acadêmico, com isso gerando a democratização do saber, o desenvolvimento e organização a partir dos conhecimentos obtidos na monitoria e levados até a comunidade.
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